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TELE'1í \S?itm \s rerão estes, como aquelles (que cortam | nos occupamos) e as dos legisladores e
o polleffar) no qualificativo de poltrões ? magistrados.r Uns e outros, comq "into não façam

Serviço especial d'0 REBATE
FORTALEZA. 7.
Chegou de Natal, Rio Grande do Nor-

site., o engenheiro Bernardo Piquet Car •
neiro, chefe da Commissão de açuda-
.gem neste e no visinho Estado.

FORTALEZA, 7.
tCarias de Quixeramobim dizem que o

promotor de justiça d'alli ameaça com o
sorteio militar aquelles que não vota-
rem no Commenaador Accioly, no piei-
lo presidencial.

[FORTALEZA, 7.
Afnrmam amigos do governo, trequen-

tadores de palácio, que o Sr. Grac»ho
Cardoso renunciará a vice-presidência
-em favor do acadêmico José Accioly,
logo após a eleição.

FORTALEZA, 7.
Approximando-se o pleito presiden-

ciai, o Sr. Accioly está inventaudo con-
spiraeào contra a sua pessoa, para ate
raorisar o eleitorado. A propósito da
chronica—«O Olho da Rua»—Íoí cha-
mado á Secretaria de Justiça o Dr.
Waidemiro Cavalcanti, redactor-chefe
_io Jornal do Ceará, por se mostrar a
policia inquieta com a linguagem vio •
lenta do Jornal, perqueriedo o auctor
da chronica. O Dr. Waidemiro declarou,
altivamente, que o segredo da Impren-
«a é inviolável e se havia excesso de
linguagem na chrenica e artigos do Jor-
nal de Ceará, os ofendidos que reque

Reputamos a expressão—poltrão—mui
to deprimente; por isso mesmo estas des*
pretenciosas observações, longe de vi-
zarem molestar, melindrar mesmo, a

parte da familia previlegiada, fazem
comtudo, parte do i pparente mechanis
mo governamental, como (suppostos) or
gàos que são do poder publico: m^gis-

___._UIU UIUIW-W»», UIOl 1-1 v_lt._ ___.vr~-uw, -. ¦ _ /• li

pessoas (amigas do governo do Estado) | trados e deputados (salvas as honrosas
nas quaes aliás reconhecemos qualidades excepçõesj que cumprem, sem exame,
outras recomínendaveis; ao contrario,
teem por objectivo contribuir para que
as mesmas advertidas, se eximam de ac-
tos, que motivem e justifiquem a sua
justa applicaçáo; como seja: subscreven-
do, submissos, sem exame, sem critério,
os actos do governo, pelo simples receio
de incorrerem no seu desagrado.

Nâo somos pregoeiro da intolerância
politica, antes opinamos que a confra-
ternidade é uma aspiração natural da
humanidade, idèa muito conforme á
doutrina da religião catholica que pro-
fossamos, base primordial do progresso e
evolução social.

Mas, modus in rébus, nâo podemos
star de acordo com aquelles que pro-

movem o detrimento geral da sociedade
em proveito próprio. Assim, não pode-
mos convir, nem nossa indifferença po-
litica por tantos adoptada, nem, e muito
menos, que se apoie um governo, qne,

sem hesitação, as ordena do Presidente,
cuja vontade vai mais do que a lei, que
uus votaram, e do que a justiça, de
que outros são 'os depositários.

Os chefes politicos e de mais funccio-
nalismo teem na medida de sua depen-
dencia do governo a escala de sua sub
serviencia às ordeus e inspir. ções do
mesmo.

Na cathegoria destes estão os pai adi-
nos da impreusa governista, como elles
pagos á custa do povo e dispensáveis
desde que se excusem a desempenhar a; r
_o_ro8_ missão de insultar a opposição; H<> v.gano da freguesia, padre Dr. José

pois que, o governo nào desce a dar ex-" Tupynambá da Frota -

p!ie_.ões de seus actos, mesmo quando .—«*•.»|'6 *,oras 
Ç*» 

Monsenhor Dl

benemerencia sua, a honradez com que
peitou se no seu periodo govemamen-
tal; benemerencia esta nào digna de
louvor por ser obrigação de todo homem
ser honrado.

Para que serviram os 3 500 coutos
que deixou ei

Não sabemos!
Sabemos apenas que o Sr. Accioly en-

trou para o governo as cascas e sahiu
arrotando presunto.

Penalisado assistimos a eleição (sic)
do Sr. Bezerril, o limpo-sujo que en-
tregou os destinos do seu estado natal
á corrupta tribu minú. chefiada p*lo ce-
lebre genro do Padre Pompeo.

Renato __Teli_s__

A.OTOS RBLIGI030S

Matriz.—missa conventual ás 9 horas

esquecido dos deveres inherentes ás suas immunidades.

aceusado por extravio de dinheiros pu
blicos.

Em casos taes, por desaggravo, manda
processar os jornalistas da opposição e
cobril-oa de baldões por seu pessoal,
limpo, isento de faltas e acercado de

funeções, converte o cargo, que se diz
de eleição popular, em arma de perse-
guição contra aquelles, que nào pactuara
com as suas idèas e actos attentatorios
das liberdades e direitos politicos dos
administrados.

O apoio, mesmo symbolico, sem de -
monstraçào de arraigadas adhesões, ao
mesmo tempo que prestigia o governo,
fazendo-o parecer correcto, abate aquel-

Quanto a estes politicos governistas,

ogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 horas pelo padre Fortuna-
to Linhares.

Menino Deus—missa ás 41/2 ho-
ras pelo padre França Mello,
—missa ás 6 1/2 horas pelo padre José
Silvino.

Patrocínio—missa ás 7 horas pelo

_««, w ^^,«, «- _— -j—~j~ ta_endo-o parecer correcto, acate aquei-
cessem a exhibição de autographos e le8 e Q pregtam. porquef denota u'estes
procedessem cnmmalmente contra os augeaeia dô cnterio, de energia para
seus redactores.

Tudo o mais era ellegal e violento e
que, só comparecera á conferência pe-
dida, por deferencia á pessoa do Snr.
Secretario da Justiça.

O Dr. Waidemiro, áo sahir da Secre

serviçaos, que commettem toda sorte padre José.Raymundo Baptista.
de desvios e excesso, uns com receio de I. Kosar.o-missa as 6 horas pelo pa-
perderem os logares, outros pelo desejo dre Cândido Vasconcellos.
de obterem maior pag..; todos em detri-
mento do bem publico; nos parece, uma
vez que a palavra—poltrão—so indica

'eQ-_?-ixo dosFoliões"

a cobardia delles, deixa de 
jtradiww^o j Animadíssimas, as duas par

d^^ÊMm sro?chamandao-AR- tidas carnavalescas,, realizadas
CHI-POLTRÕBS.

3-08. J. M.

taria de Justiça, foi muito cumprimen-
tado pela attitude enérgica e altivez
cem que alli comparecera.

íRiO. 7, ff
Terminou o «nquerito militar do Cabo

do 16°. Batalhão de infantaria Alfredo
Kamos, que tentou contra vida do Ma-
rechal Hermes da Fonseca, ministro da
guerra.

ARGHI-POLTRÕES

combaterem o erro; portanto, menospre-
so pelo bem estar da communhao social
em que convivem.

Porque havemos de nos acercar de um
chefe oligarcha, que atrophia as forças

Ivictaos do Estado, curando somente de
sua conservação no poder, menopolisan-
do os seus proventos, em beneficio pro-
prio e de sua familia ?!

A sabedoria popular ensina s «dize-
me com quem andas, e eu te direi quem
és»

Se conviveis com o algoz do povo,
certo, contribuireis para o sacrifício des-
te.

Comprehende se, que, se essa «pro-
ximação tivesse por fira bem inspirar,
moderar, orientar o chefe, no sentido de

Coisas DIVERSAS
Eleição ?

i

©ifinindo Vieira a palavra—poltrão—
{que não teia coragem, fraco inerte)

domingo e terça-feira, pelo
correcto «Grupo dos Fouões».

Para a Ia. e 2a. tivemos con-
vites,firmados pelos distinetos

! directores, uma rapazeadacor-
! recta, alegre e folgazã, sem-

Reaiimu-se no dia 23 do me* findo,' pre disposta a nao desmentir
a eleição do Snr. Bezerril Fontenelle, as tradições desta terrinha bôa,
para preencher a vaga de senador, aber- ft ^espeito do acciolysmo, que a

c_tTda. 
fallecimeot0 d° Sn'- ítákm,tem feito perder um pauco de

Como ss de mais eleições do Ceará, peso, na concha da balança
effectuou-se esta deportas fechada,. polJticO-SOCÍal. . .

Annunciada como estava para ás 10 r
horas do dia, já ua Fortaleza sabia-se Foram duas festas esplendi-
do resultado ás 9 horas da manhã do ^ peia animaçãO e OrdeÜl
mesmo dia, por telegramma passado pe-, _ _~r^\ P ¦* •"sT 

Mont?Aiveme%o qual fazia sei-1 que reinaram, em ambas, dei-
ente ao seu egrégio chefe «do grande xando em todos OS COnvivaSattender às necessidades publicas, na «_.««.«» _.._----. _,TVí- _. _______--. 

execussão de melhoramentos de qualquer triumpho obtido, ainda uma vez, pelo agradavel impreSSãO e Um pOU
ordem, importaria valioso subsidio á jseu grande e disciplinado partido». | » - 

„ noratie 0 di* VÍ'administração e real proveito á causa
acrescenta: «Emquanto á etymologia, publica.

_a mais verosimil è que vem do latim— • Mas o soberano oligarcha não admitte,
pollex éwnms, dedo pollegar cortado, | não tolera, que os seos próprios Íntimos
por causa de que os homens que queriam lhe suggiram idéas, a não ser que tendam
escapar ao serviço militar, sob o dominio
dos imperadores'romanos, cortavam de
si um dedo pollegar.»

Em vista da definição supra, aquelles
«me, por pusillanimidade, p«ra deixarem

á manobras e perseguições políticas.
Triste figura a de titere de applausos

immerecidos.
Quanto a estes, sem se apreceberem,

_.-...«.—-- , r  justificam o provérbio: «Néscios e por-
de prestar á pátria o concurso do pro- liados euriquecera os letrados» aquelles
prio esforço em prol do saneamento mo- que lhes traça a liça; aquém prestigiam,
ral, de q* ella tanto carece no actual mo- = bó pela gloria de se dizerem amigos do
mento politico, cortão de si, não o pole- • Presideute, para cujas festas eontribuem.
gar, mas bíis. a integridade do seu «arac- j A estes, que erram por inacção, que
ter mutilào a própria personalidade,' elaudicam por omissão, parece-nos,  ,
alienando de si o direito, que também é que, em vez de poltrões.s e pode appli- Quaes os benefícios prestados ao Oea
.mneri oso dever, de render homenagem caro epitheto de—achi-parvos. rá por este Senhor i

â verdade, culto á justiça, quando estas | Que acto de benemerencia praticou
contrarião os suboranos disiguios dos Ha duas outras classes de govornistas, no seu governo i

i aranae e aiscwiinaao paruau». ~ ,; nnwt n^nn^n _ j; . ..;
Pira completar a fa.__ ia também de CO de pesar, porque O dli VI-

contra peso no dito telegramma o resul- \ esse ÉS 6 tlOraS, COmO de COS-
tado dos votos obtidos pelo candidato. ^ume; HoUVe ató quem tiveS-
°Trovtdno 

jâ-está o n_o comparecimeu-1 Se a eSpiritUOSa pilhéria, de
to da opposição na casa do Sr. Mont'Al- mandar um portador ao sol,
verne, lugar onde «á Ia volonté» este «^[^0 nUe passasse mais ai

T^TslZZr 
^ taat°8 

gumas lioras nos braços de
E desta maneira se acha o Sr. Bezer- ThetyS^ que, COm certeza, de-

ril habilitado a voltar para o senado, yQ ger uma ^^ camaé

WÊÊMÊm?P " Pf\ Terminando, agradecemos as
Não pensamos como muitos, que se attenções que nos foram des-

satisfizeram com a apresentaçrio do Sr. npnsa__a,s nelos raDazeS direc-
Bezerril para á swnatoria. pensadas pelos rapazes direc-

tores dos festejos a Momo e
nos despedindo desta bôa foi-
gança, até para o anno pro-

contrarião os sunoranos aisigmos uus m_ uu_s .uu«s .i«í..u u. g.y'«ui»» . u. 0.»&u,—»¦ 'vimo

dominadores 4o ÜJstado, dizemos, iacor- a dos chefes politicos í,de que em seguida Vomos constantemente propatar, como ailuv, se formos vivos.



t^y^híi o mÊEzm&rmm
encommodo foi effectivamento o remor- sociedade desta cidade, e de outras co-

se foi, terei conhecimento na pro* marcas circúmvisinhoe;eestendia-se pela
Â candidatura de $. EXC,

S. Exc. insiste,,
0 potfo não o. quer, mas S. Exe. não'

precisa do povo, para reeleger-se. Algu-
mas caixas de pennas, algumas resinas
de almasso, e os MonfAverue farão o
testo ... E, S. Exc. continuará, por mais
quatro annos, no palácio do governo. ..

Que importa os protestos do povo, se
S. Exc. tem a seu serviço, paga pelos
cofres públicos, uma turma de acosta-
dos, hábeis e disciplinadissimos ?

Que importa os protestos do povo, se
S. Exc. tem um corpo de gendarmes,

Já não alimentamos esperanças de ver
mos S. Exc. mudar do rumo.

Nesta emergência, só um caminho te-
mos a seguir:-o que leva á revolução,
á mão armada.

Cem rifles, quiçá, valem muito mais
que o nosso protesto, firmado por sete-
centos eleitores, con ti a a reeleiçàode S.
Exe.

cs Xíbm

""fSfe
«i«*4 -A.

Estava um dia repousando um pouco,depois do lauto, quando surge ao limiar
da porta de meu aposento, Chicoteucal
criado intelligente e astuto, apresen- '

so; se loi, terei conhecimento na pro* marcas circiímvisiuhas;  _, 
xima eleição e o pouparei d'ahi em di- proximidade da Estação uma irnmensa
ante eo louvarei mesmo; mas, se não multidão de pessoas de todas as classes,
foi, neste caso a miuha penna será in- .idades e sexos, que'alli esperavam ancio-
exoravel, í sos, a chegada da locomotiva em que vi-

Felizmente consegui sempre sahir in- (nhn o Dr. João Thomé, obedecendo, as-
colume e chegando em casa sacodi- Uim, todos, ao generoso impulso de ren-
me na cama sem poder adormecer, por-1 derem-lhe uma homenagem,
que o coração e o cérebro cogitavam de i A Estação achava-se artisticamente
um ideal, que só encontrava quando em enfeitada, cora cores diversas e" enfeites
sonho era transportado a um fantasti- raros, devido aos iufatigaveis esforços
co castello. •* >¦ --y.• ¦..-;.-.'. 7-.-„,vt,>,.;-v ,
;yyy;'^ ;.--, ::¦;¦;. ^ . PERY.
. Massape, 4—3-08.

armado até os dentes, para espingardearj tando ar zombeteiro e, com um jornal ná
o povo, que paga para tudo isto—e mais j mão, disse : o Sr. «Pory quer lêr A Tri-
para untar as mãos dos Gil Vidal daíbuna?»
•itnpreusa de aluguel do Rio de Janeiro,
para dizerem umas tantas coisas gordu-
i-osas de S. Exc, ?

Que importa os protestos do povo, se
S. Exc. tem um fâmulo capreolino, na
sala de palácio, para descompor ao Coro-
nel J. Erigido, ao Dr. José Mendes e

Toía alguma cousa de interesse ?
Uma noticia curiosa,a respeito de uma

farça eleitoral, qualificada de eleição.
, Peguei no jornal, li a noticia e re-

flexionei: a geute que dirige aqui o
partido da oligarchia são uns refôcea;
elles disem que a opposição tem pejo de

O nosso serviço telegraphico, na se-
mana passada, annunciou a organisação
da chapa ofíicial para a eleição de pri-

de seus zelosos empregados; e, d'ai li até
o palacête do Coronel José Libera to de
Carvalho, via-se explendida e importan-
te avenida artificial, dando, dost/arte,
grande brilho ao trajeeto á percorrer.

Na ÍÍJstação foi festivamente recebido
o Dr. João Thomé com sua Exma. ,fauii<
lia e toda sua comitiva, executandosidente e vices-presidentes, ao próximo .. ,. • , '

quadriennio. nessa 
oceasião escolhidas peças a; banda

A Imprensa, do Sr. Alcindo Guanaba- ^ 
muslC.a ,^Uen3e' 

fe'^&i- S™^H,*
•ra, que se diz bem imformada, ha diaJ CoiTeia, juntamente com a banda de mu-
' 
noticiou uue o Sr. Dr. Accioly nos pre- í S1C£l 

?e 
S,*f 

\\ % 
Euterpe> dirigida pelo1 'maestro Josò redro,que acompanhava os

-a quantos, insubmissos á canga, vão para. enfrentar as hostes oligarchicas, mas è
a imprensa, dizer verdades e provar as I porque reconhecem que o partido da op-
ladroeiras de S. Exc. 'posição é composto de homens altivos e

Que importa os protestos do povo, s? dignos, talhados para outro meio social,
S. Exc. tem por toda parte s«ua Mout'
Alverne, para reelegel-o — telegraphica-
mente, eloctricamente, muitos dias antes
do que fora marcado para a.eleição, pelo
punho dos secretários, adrede preparados<e ensaiados na farça, que se vae per-
aetrar? '•-..-¦:,'

Y. f\ *

Que importa os protestos do povo, se
$. Exc. tem seus juizes, sua relação, tu-
do, finalmente, conforme dissera ao: re-. , 
dactord' A Tribuna, num dos seus mo- !tanta Cidade e mentira,
-mentos de bom humour ?

O povo protesta, mas paga e não bufa.
13, pagando, S. Exc- tem dinheiro, e
tendo dinheiro, tem milicia, tem juizes,

e que, portanto, tem.nojo de enfrentai-
as. Que o partido da opposição ó forte
e numeroso, não tem a menor dúvida,
tanto que elles affirmâm que tendo se
abstido quase por completo, teve 151
votos, (Tonde se conclue que, havendo
um pleito renhido, no qual seja respei-
tada' a lei, obtenha seis ou oito vezes
mais. ~ ,

E tá portanto explicado o motivo" de

para mais uma de suas sorpresas '.—no
frigir dos ovos irá o Sr.Bessrril para o
palácio do governo e S. Exctt. para a cu-
rui senatorial—salvo (isto aqui vae por
nossa conta) se o Sr. Dr. Affonso Penna
não lhe cortar novamente a vasa..-

mY
Djc_ João Tlxoxrtó

Q-h f

visitantes, subindo ao ar.ao mesmo tem-
po,innucneras girandolas de fogos. D'alU
seguiu-se para o Palacête do Coronel
José Liberato de Carvalho, pela avenida
artisticamente preparada para a passa-
gem do cortejo, onde nos foi offerecido,
om muita abundância, o fiino chapagne

p . .. n . Jornais bebidas, raras de diversas quali •Um transito, passou para Camocim õ jqj(10 ^
Sr. dr. João Thomè de Saboya e Silva, T ; a? "! ;¦ - Pará todos os lados que se lançava a

vista, uo Palacête do Coronel José Libe-
rato via-se signaés festivos e nos sem-
blantes de todus transbordava á alegria
e intimidade.

*¦*

director-gerènte da E. de F. de Sobral.
«<?—_—

FALLECniEKTOS
Falleceu no dia 27 do mez p.

Levantei-me ,e; segui para a sala de
visitas, no momento em que entra p meu
amigo Mulato. Depois dos cumprimen-

do, victimado por uma pertinaz febre ! Mais tardo, no correr da festa, quando
perniciosa, em sua fazenda Campinas, e' tudo passava alegye e enthusiasticamen-
sepultouvse uo dia seguinte uo cemite-1 te, ergueu-se o lievm. Pe. Rosa, dignis-
rio da visinha cidade de Sant'Anua, o simo Vigário de Caratíieús, e uzando da

tem <jfmccAo.9,tera arrudas, tem Gil Vidal j tos do estylo, elle tomou a palavra e
«afinal de contas tem Mont' Alverne— foi discorrendo : «Foi sustentada a pro-nuucia do^ Meton; o Xico ficou furioso

e como seja bicho damuado, andou alar-
atendo MonfAlverne |em eleições, a
bico de penna.X. —;~. »""""»UU| nunuu filai

O povo se levanta ? S. Exc. ordeua j diando, principalmente pelo São Josó

"- 

, 

'¦ 
¦

^iiraa segunda edição do 3 de Janeiro.
Experimentem e verão...
S. Exc. sabe que o povo tem rifles

que mandara diaer pelo; Emílio ao juiz,
que ..Meton não prestaria fiança, e que
quando elle quiser pode. mandar pren

prestante cidadão Vicente Severiano. de j palavra, em eloqüente discurso, represen
\/nnnAl1Anl]n/> ¦ -1»'.-» J* ». Jfí. .x*-^. n «V«W 1 J /i^. ..«. J.1- L ¦_Vasconcellos.

Tinha cerca de cincoenta annos de
idade e deixou viuva e 10 filhos, mui-
tos dos quaes ainda em idade de mal
poderem apreciar a profundeza do.gol-
pe, que. lhes desfechou a inexorável
parca

mas sabe também que tem fome e, còm.del-o, certo de que, se omauiíado for,
€ome não se briga. ; por soldados, não haverá nada, .mas se]

No Ceará não chove e sem chuva não j for por paisanos elle saberá porque vaise vive
O povo já está exhausto de pagar im-

postos'e luctari contra as seccas

mações9

preso,
Que já escreveu o Zequeixo, e queeste garantira a |ivrança do filho nay . . «»»u g»>.nuuia w ii\rança uo nino na0 sovemo central quer soceorrel-o ? Bdafiò, e outras cousa, mais que uaõTelegrapha a S. Exc, pedindo mfor- quero narrar». Depois de ter ficado sól<?0e^, n ' reflecti, comparei o presente com o nas-S. Exc. responde que o Ceara gosa sado e disse. com;meuS botões: a qaenrosDeridade. j„„„j»„_:_ x.:. v . . oa,.P! 4uode prosperidade.

Hi * ~ i ,i I "^v^oiivia tauí cujjgaao a terra üe f au-a lume no seu fogão, ha-o também ia p^a., q..u ,,., p j„; *u,/«ii- d j ressoa, oaDuya, Kudriffues e José«íos dos seus filhos, fâmulos e acostados; \ t„i;0 un;., &f&£lií í w'y ' .¦ " ¦• i ii 'd uno, noje entieguea transtue:as emenm seus juizes, os seus desembargadores j tirosos 1
são pagos em dia e hora; sua milicia está
farta; S. Exc, portanto, dà ò- Ceará corno
-prospero, porque o Ceará, para S. Exc,
consiste, única e exeludvaraeute, na
iribu minú e seus pertences.

O povo geme?
S. Exc. ri-se.
Sente fome V
S. Exc. e os seus estão fartos, têui

decadência tem chegado a terra de Pau- 'com justa razão o idolatrava como : filho,
Im PncoA,» Q..U -.,.. ú7j..í7._ t , • -: '. ¦" ¦ -.

Convidado, pelo,grupo dos foliões pa-ra, como sócio, tomar parte nos gran-desbailes carnavalescos, com muito gos-to accedi ao convite e lá me achei,
prompto e lesto, no meio da,;turbamulta,
arriscaudo-me a ser victima do cança-' do bacharelete-r%;orao de. Gallo, que

dinheiro á larga, têm palacetes custosos, ^e»doa,^aúo,do algoz do Ceará,;.em
^.noaw, x, *„j., ^..c.u.. .....:../?..-  ,_,.toda parte procura provar o seií capa--

xismo! Cpm todo risco de ser victima

tou a comarca de .Qaratheús em nome
de seus, filhos. ãi> -

A' uma hora da tarde teve começo o
banquete offerecido ao Dr. João Thomè,
tomando parte no mesmo a sua comi-
tiva e outras p.es.^ô.is gradas.

Foi servido o lauto banquete com toda
A probidade, a piedade, a modéstia ejetiqueta.e regularidade, e, ao estalar do

a affabilidade eram predicados cáràcte-, champagne Uzar.am..da.palavra o Keved.
risticos, pode se dizer, apanágio dá fa- J?.f. Feitpsa, que com sua autorisada

>.^..,y.,« i...„j„j.» .._i_  competência;e verbosidade que, lhe é
peca liai;, em vibrante e eloqüente alo-
cução offereceu 0. banquete ao Dr, João
Thomé, em nome dos ipueuses;; enal-
tecendo as bellas qualidades que ;ornam
a pessoa manifestado. Ao terminar usou
da; palavra o -Exin0; Dr. Salles, proyecto
e conhecido orador,^-talento supeiior,
caracter inabalável,? pronunciando pro-fundo;discurso , -anaíogo á importante
festa, . Y^ :;: J,\: yb^:' ;y'f'. QJ) ni

Seguiu-,lhe coma palavra, o Dr.. Al-
berto Magno e Ke.vemd. Pe. Macario,

I pronunciando importantes dis.curços Uzoii

miliá Severiano, herdados pelo pran
teado amigo (e seus dois irmãos Padre
Joaquim Severiano e J. S. Morei) de seu
iiiolvidavel progeni.tpr, capitão. Vicente
Severiano de Vasconcellos, de: saudòsis-
sima memória.

Sympatbisado e querido de.toda a so-
ciedade sant^aunense,, onde gosava do
melhor- conceito, deixa profundo vácuo
no seio de sua numerosa familia, que,

irmão, esposo e pai extremoso, que era
Nossas condolências á distiucta fami-

lia do finado, especialmente á desolada
viuva, estremecidos filhos jfrse Samuel j da palavra finalmente o Dr. João Thomé

gosam de todo conforto, satisfasem os
seus menores caprichos.

Que importa o povo, massa bruta, so-
^recarregada de obrigações, sem uenhum

. direi te? ,/
No Ceará, sob o remado de S. Exc,

«soberania popular é desconhecida/ ! * v. ,, ~ r,~ —i -«»-a»«u u^m,
A lei sò existe em. papel. O direito-V^11' Sacola, .vozes-:.que disião ; p ,Snr.

ísappareceu.- / j 
Peiy, sim, dança com admirável ele-.«««».« -  --- .yerda-

do esporão do fantasma, metti -me no
turbilhão da dança,: mas ah !.... Ava-
liem os leitores qual não .era o meu en-
thusiasmo, a minha alegria, valsando,
ipasseando nos salões, ouvindo d'aqui,

-desappan
Só um direito existe:-pagar, mas pa-! ?aucia 6 S0mpi'e tem como parj¦ r ' deiras huris!gar muitos impostos, para a familia do ^u .ll i'.

jrp.nm An naAr* Pnmrum nmQ «;„« .«,.»„._ O Barbadinho,íg-enro do padre Pompeu, que vive para-v ,
sitaiiamente, sugando, qual polvo fame- *tertii:n Par-

), coitado, não pôdeob-

iico, a ultima .gotta de Cangue dos cea-'. Qaau<ío se lembrava que o Mulato
Penses. ' sen# ° seu parente, amigo o correligio-

.•;' «ario, eoutara-me aquella curiosa bis-
toria, que transmitti aos leitores minha

e Joaquim Severiano, genro.Manoel Ar-
chanjo de Maria, irmãos Padre, Joaquim
Severiano de Vasconcellos e José Se-
veriano Morei, sogra D. Maria do Es-
pirito Santo de Vasconcellos o /cunha-
dos: J|.'.,& ,N. Pereira e Suúza, Jíão
Baptista da Frora Vasconcellos, Anto-
nio Jacome P. .de Vasconcellos, José
Pereira de Vasconcellos, F. Ramirò P.
de Vasconcellos e Virgílio P. de Vas-
eonceilos.

. Paz á sua alma.

A recepção do Dr. João 
'Thomè.

Escrevem-nos. - hi- v^íç;íú'\
No dia 10, deste mez, conforme era

esperado, pelas 10 horas da manhã che-)
gava á esta cidade, com sua Exma. fa- | pmh)ngou-se até á 1 hora da madru-
rnilia, o illustre e distineto engenheiro , ^aa'
Dr. João Thomè,. acompanhado de diver-l E^ta unanime manifestação dos ipu-¦" eiísés ao Wxm;o!. Dr. João Thomé, não

¦. . ¦ ií-ü \> :'-'¦.:¦ i> Si1-

agradecendo em phrases corrèctas, e com
toda lucidez e súmit-iencia, o banquete
lhe era offerecido pelos ipueusés, e aos
brindes que faziam referencia a sua
pessoa. Concluiu-se o banquete ás 4 ho-
ras da tar cie.. \

Np ^alacête;.dò;;Gpr-onel: Antônio Mar-
tins, que achava-se luxuosamente pre-
parado, ornado com enfeites raros e bel-
Ias decorações, via-se ém li ridas placas
divérsás':iuscripções, entre as quaes a
dé^-;«Viva ao Dr. João Thomé»'.: Ségiiiu-%neste, palacête animadissi-
mo baile, correndo tudo na melhor or*
dem/e harmonia.

Na oceasião do chá/que foi servido
com todo eorrectismó, houveram diver-
sos brindes de diversas oradores.

O baile, que esteve _ animadíssimo,

sas famílias e do amigos; entre os quaes
notámos os Di-s. Alberto Magno e Le-
mos Duarte juiz de Direito e Substituto
da Comarca de Granja, Coronel Vicente
Saboya, Alpheu Alboim e Coronel Napo-

Os governos da Republica têm fcid-o j primeira chronica, sentia fortes vascas,
indiferentes aos nossos clamores. jprovocadas talvez pela ira, invoja ou .«^^^«aiuuiuiD^^m

Tudo temos feito, no terreno pacifico -reunisos; fasia dó vêl -o pelos cantos. Eu hão, Dr. Humberto Saboya e outros.
4â propaganda, para mudar de condições, mesmo tive pena d'elle. O angar da Estação da via--férrea

Debalde. Vou prestar aitenção, se a causa do (stava repleto de pessoas da mais alta

pode ser fructo 'das phautasias iudivi-
duaes.

E' preciso não nos atermos a; super-
ficie das coisas, mas penetrar-lhe uo
intimo e na essência p:u*a bem compre-
hendelas.

Lú, 15 de Fevereiro de 1908.
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Vocéis me dão noticia da Diavolina ?
Aquella damnada largou-mo,terça-lei-

t-a, se estou bem lembrado ,..
Bicha ruim!...
Logo muito cedo, naquelle dia, saltou

da cama e atirou-se ao olho da rua ...
A' noite, alli pelas nove horas, encon-

trei a na Furna Encantada dos Fo •
•liiõi-S vadieiros.

—Diavolina 1
—Clovis 1
Vem cá, coração.des outros 1... .
E a musica roncou. Cahimos na dan

sa que foi aquella desgraça.
No melhor da festa, entre uns calix -}

ios de caninha e umas folks sacodidas, í
a Diavolina estranhou me. Passei-lhe
uma bisnagada smart no olho, mas nisto
ella torceu o corpo, a bisnaga resvalou
e ... ah! que sorte! Aquella Diavoli-

>ua não e bem gente, nâo.
Deu-ine uma rasteira up to date, aqui

na amarrado chocalho, que ainda hoje
«stou cuspindo sangue 1

Corri em cima delia que ia mesmo de
dentes snobmente serrados. J

Nisto metteu-se entre nòs o dr. espo- (
vão de gallo e foi dizendo—«aqueta...» !

Livra ! E; mais fácil um camello pas- j
_ar pelo lundo de uma agulha do que j

<eu consentir este palerma mettido entre
mim e a Diavolina...

E, sahi, recitando aquelles versos de
Tobias Barretto:

*8ou eu quem assisto ás lutas
*Que dentro d'alma se dão.,
O leitor entende ?
Nem eu...

! I1 i

do pharfl-iaíieulieo uhuniéo

JOAO DA SILVA SILVB
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893— f
Estado do Rio Grande Sul 1901.

E" um poderoso - ;^
Anti-syphilitico ; |pAnti-rheumaticó

Anti-escrophuloso
Anti-darthrcso.etc.

E* o depurativo do sangue que tem

Doidos? XAo,
Esta gente, que veste a farda de la-

caio do Sr. Accioly, parece doida: mas o
que ella verdadeiramente <V, <> quo se
encherga em seus actos é uma ruindade,
já tocando ás raias do ¦.sevaiidijamento.

Quem leu o que escrever, na Republi-
ca, ha um anno, o moleque Gracçho Car-
doso, e ler o que hoje escreve, no me.niu
jornal, o mosmissimo fâmulo, a reipeitó
de Gil Vidal, do Diário ãe Notichs,
pasma deante de tanta baixesa, de tanta
ruindade.

Agora, c<<ni franqueza, não se pode
sabor, dos doí-*, qual seja o peior: se o
alugado do olygarcha cearense, ou se o
jornalista de cha&tage, do Rio . . .

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

-be-a-d-o s-a.ai _ea*r_-_.a- n.a voz <_Lo Povo I

PARA EVITAR CONFUSÕES EIIJâ-SE SBMPRtí 0 NOME DO AUTOR
Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanBa ou sertão do Brasil
—ET A.-3 aic _?_.—

Kio Grande do Sul -PELOTAS— Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

Visitnu-vnng hoje o nosso amigo raa-
jor RaumuuJo Silvem de Aguiar, da
Palma.

COLUMNA Iplij

RELIGIÃO

PROGRAMMA DA SEMANA SANTA
1908

Missa sol«mne ás 8 horas do dia, ben-
ção e distribuição de ramos.
—Entrada de Jesus em Jerusalém.

QUARTA- FEIRA DE TREVAS
15 de Abril

Dará começo o acto ás 6 horas da tar-Approxima-se o tempo da quaresma, r 
durante a qual a Igreja Catholica. a cujo de com o Officio de trevas,
grêmio felizmente pertencemos, comme- i :¦ QUINTA FEIRA SANTA
mora a sagrado Paixão de N. Divino 16 de Abril
Redemptor. , . ,

. A Commissão abaixo assignada está A's 7 horas da manha missa solemne,

u . « , * -. /"a Z' promovendo para a próxima quaresma; communhão geral, procissão do Santas-
Senador Paula, encontrei o cordão do commerao-! simo Sacramento para o deposito onde
dr. Clodoveu, com elle a frente, de cava- _ _ ~. . _¦_*_ j....„.._. „ .i... ^ .,

gnac á lá babaqitara.

* *
No dobrar da esquina, alli á rua do

rativos da morte de N. S. Jesus Christo ficará em exposição durante o dia e a
e da sua Paixão dolorosa, e, para isto noite;
appella para os vossos sentimentos pro-! Haverá guarda de honra feita pelos
fundamente religiosos, pedindo o vosso irmãos do Santíssimo Sacramento,
valioso concurso. | A's 5 horas da tarde começara o acto

Para o vosso melhor conhecimento a com o Lava. pés, seguindo-se o sermão

T-, i&R £ 
'.. ' Commissão abaixo vos oâerece o seguin- pelo Revmo. Padre João Evangelista

-E' que eu o meu collega, o dr. Dro„ramma. Alves.esporão de gallo, queremos solemnisar, v b_

—Clodoveu 1
—drrrrrrrrrrrrl faz favor ?¦! ..
—Sim, drrrrrrrrrrr !!!!!!
—Isto ...
—Então ?

de um modo solemnemeute solemne, a
victoria do nosso grande, invencível e
disciplinado, sim, disciplinado, partido
—alcançada nas urnas da casa do meu
amigo Mont'Alverne, no dia 23...

. -;.' • • •
—Sim, uma victoria estupenda, mira-

vfoolante, estupefaciente, intangível, na
selecçào das raças parasitárias e carni-
voras.

_9 911

DISTRIBUIÇÃO DOS ACTOS
Quarta -Feira de Cinzas

4 de Março

lo. DOMINGO
8 de Março

SEXTA-FEIRA SANTA
^17 de Abril

A's 7 horas da manhã Adoração da

A'i 8 hons do dia dará começo a mis-!0raz' enlrrámá-rfo do Sautissimo Sa-

sa, benção e distribaição de cinzas aos cra™n5 "j^ 
da íarde 8(.mao peloÍ161S* IR vino. Padre Fortunato Alves Linhares,'

| seguindo-se a Procissão do Enterro, pe-
I Ias ruas do costume, recolhendo-se ficará

1°. Passo—Jesus no Horto I em Adoração o Sepulchro do Senhor
¦AV 5 horas da tarde haverá sermão' Morto, até ás 9 horas da noite,

SABBADO SANTO
18 de Abril

—Eu lhe conto: Eue o meu collega,' pelo Revmo..Padre Fortunato Alves Li-,
oc-í*. esporão de gallo, organisámos este. nhares.—Adoração.

2°. DOMINGO
15 de Março

2o. Passo—Jesus em presença de Pi-
latos.

A's 5 horas da.tarde haverá sermão
¦pelo Revmo. Padre José Raymundo

cordão, a que denominámos—Dr. No
gueira Accioly, para dar maior realce
ás folganças Momo-Eleitoraes deste
anuo.

—E' verdade. E você, amigo Clovis,
como vae9

-Muito bem dr. é melhor ainda se Baptista.-Adoração.
v. exc. fizer a mercê de dizer-me que es- 3o. DOMINGO
pecia de animal é esta, a que chama, 22 de Março
•com tanto enthusiasmo, de collega.

—Oh! não sabeV
— Acredite que nào, dr.
—Camello, meu amigo,. camello .

3o. Passo-Jesus levando a Cruz ás
costas.

A*s 5 horas da tarde haverá sermão-vamelio, meu amigo, cameuo .. ., , Revmo< MtQ Jüfcé Raymundo Bap
Agora seu maganao, và dizer por ahi f:_ -Adoção.

que o velho não íez de palácio um jar-
âim -zoológico ...

—Sim, sim, é inegável, dr., sim'...'
Que tempos leitor, que tempos de ali- ]¦maíias feias... j

Glovis.
— —.... -¦¦-nwaBBSggSjgjggia-i.'

Esteve nesta cidade o
Kenee-e, empregado no prolongamento
da 3E. de P. de Sobral.

tista. — Adoração.
4o.. DOMINGO
29 de Março

4o. Passo—Jesus eahindo a primeira
vez com a Cruz.

AV 5 horas da tarde haverá sermão
pelo Revmo. João lívahgeíista Alves.—

Sr. Oswaldo , Adoração

A's 6 í/2 horas da manhã benção do
fogo e d'agua, seguindo-se logras mais
cerimonias desse dia.

DOMINGO DA PASCHOA
4 19 de Abril

Missa solemne ás 5 horas da manhã,
sermão, Prociésão de Jesus resuscitado,
pelas ruas da cidade, ao recolher-se ben-
ção do Santíssimo Sacramento.

Pregará o Padre Fortunato Alves Li-
nhares. ~

Sobral, le. de Março-de 1908.
A' Commissão

Padre Fortunato Alves Linhares.
írancisco Rodrigues dos Santos

João Ilortencio Cavalcante.

PltOTESTO
Ao Sr Fkanoisco Queiroz du Qlíveiba,
Tendo feito acquisiçào, por compra

effeetuada a Mauoel Alves Nubrega e a
D. Maria L*'pe.., de três posses de terra '
uo logar denominado «Bum Principio,»
districto de Pitombeiras, du data «Olho
d'Agua dos Picos,» comarca de Acara-
hú, bem examinando as escripturas em
meu poder, verifiquei que essas posses
de terra estavam sendo invadidas pelo
Sr. Francisco Queiroz de Oliveira, o que
levou-me a lavrar pela imprensa um
protesto em lõ do Dfzen.bro do anno
próximo findo, e a dirigir-me aesse Sr.
lembraudo-lhe uma demarcação amiga-
vel, a que se recusou elle

Agora, porém, surge o referido Sr.
Francisco Queirozjde Oliveira, pelo Re-
bate de 22 do corrente, allegando que
nem Nobrega, nem D. Maria Lopes pos-
suiara ali terras e que portanto nada
tinham para vender.

Saiba, pois, o Sr. Queiroz que foram-
me por ambos passadas escripturas de
venda das alludidas posses, venda essa
que teve logar em vista das primitivas
escripturas, em meu poder, em que figu-
ram como antigos posseiros—José Anto-
nio de Barros, Cosme Ferreira da Ponte,
Anastácio da Silva Barros, João Bap-
tista de Barros e coronel Antônio No-
gueira Borges.

Vê o Sr. Queiroz que eu não me cingi
.implesrnente de «bôa fé ao itinerário
que me oftereceram os vendedores» e
que nâo tenho o intuito de apossar-me
de terras de sua propriedade.

O que jamais permíttirei é o esbulho
que quer fazer me."Si 

Nobrega, por exemplo, não possuia
as terras que vendeu-me e si eram eilas
do Sr. Queiroz, como e porque consen-
tiu que construísse elle nessas terras
casa, cacimb , etc ?

Porque só depois que Nobrega veu<le.
essas torras e que eu reparo considera-
velmente a casa, faço um grande e pro-
fundo poço e uma barragem para um
açude, despendendo nào pequena sorama,
porque só depois de tudo isso diz o Sr.
Queiroz—que «não tem culpa que eu
tizesse compras duvidosas »R

Havendo duvidas-porque, finalmen-
te, se recusa o Sr. Queiroz a aceitar
uma demarcação amigável ?

De novo convido-o para a ella proce-
dermos, porque é esta o meio legitimo

Padre Dr. José Tupinambá da Frota/àe so dividir o que de direito pertencer
Padre Manoel de França Mello

Visitou-nos o jov„en
íasendeiro na Palma

João Cardoso.

O Sr. Jaão Baptista Madeira, repre-
sentan-te do Pires & Comp, de Fortaleza,
esteve nesta pvaça.

5°. DOMINGO
5 de Abril .

5o. Passo—Encontro de Jesus com sua
Màe Maria Santíssima.

AV 5 horas da tarde haverá sermão
pelo Revmo. Padre João Evangelista
Alves.—Adoração.

DOMINGO DE RAMOS
12 de Abril

De Manaus, chegou quarta-
feira passada, o Sr. José Pio,
nosso distineto conterrâneo.

, Do Pará, veio no mesmo
dia, o Sr. Luiz Góes.

j Esteve entre nós o Sr. Juveucio Bar
retto, representante dos Senrs. Costa
Freire & 0\ da capital do E.tado.

a cada um.
Nada mais justo e razoável.
Terminarei asseguraudo-lhe que não

temo «perder o meu tempo e o meu co-
bre,» porque de meu lado estão o direito
e a justiça.

Camocim, 27 de Fevereiro de 1908.
Belarmino Carneiro de Araújo,

Oi_aQ.e-a.to _E?o_c»ulaj*_*xcl exxx
ba-crioas cLe50 elOOkilos
veude-se eo*xi. casa cie

M. Av tini 8*.

.:-*.

'

-_m^____^_tf--S
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Õ Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges. d-®"
cLa-taxem-te axxcto-r^izsaclopela

administração dessa
Èrnprezíà, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMBSTRA-
ES5 estas a e=QOO e a 8=000,
acLixellas a ll=ooo e 15=000,-

advertindo aos interessados que,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando èm Junho e
Dezembro de cada anno, A

33-ão se:ri.cLo aooeltas
.•.^Spoa? raeiios cie:^r -SEIS MEZES.-

Sobral, 29 de Novembro de 1907.
Joaquim da Silveira Borges,

Joaquim Olympio d' Aguiar
iecciona escripturação mercair
til por partidas dobradas, á rua
Bôa Vista.

M-ÊÊS^-Q^EM
* a Machinismo

Vende-se. uma caldeirada
vapor de força de nove " ca*j
vallo&f é íiois Jiió^ore 3—prop ri •
os para m^yçr llescaroçador
d^Igodãofengeníio detcaná, e
outro-qualquei1 maçhinismo.• Para informaç2É@ço;m o Snr.
Plácido Benicio ÍTottfcenelle*

,.'-14

Sobral. ; (3—3)

9

%sJr %&* \v>P Rvoas

í^lââa^

CONFRARIA DO Ü SACRAMENTO
Tendo de proceder-se aos actos da

Semana Santa, este anno, em nossa
matriz, venho por meio deste pedir aos
irmãos da mesma Confraria, o obséquio
de virem satisfazer suas annuidades em
atraso.

O procurador!
,(3) Francisco Rodrigues dos Santos.

A ATTEÍíGiO! :V~"
ò ¦

Na semana p. passada roubaram de
uma -familia desta cidade diversas pe -

,. cas de ouro, como seja,m: 1 collar, 1
anel da .letra I, 1 broche, 1 pulseira e

;.'¦¦' -muitas teteias.

TERRAS A' VENDA
pendem-se as seguintes propriedades:
Uma Fazenda denominada «E. Santo»

á margem do rio Quixeramobim, no ter-
mo do Tamboril, com 600 braças de
terra devidamente demarcadas e optimas
para criação de' gacros, tendo duas casas
de tijolo, uma-de 75 palmos de frente
e a outra de 40 •

Uma dita denomiuada «Fazenda No-
va», á margem do mesmo rio, no termo
de Bôa- Viagem, com 600 braças íb terra
próprias para soltas, com casa de taipa,
curral e cercados;

360 braças de terras no . «Retiro» á
margem do riacho • Jubandúba, muito
resistentes ás ¦ seccàs, na comarca do
Acarahú; Af^ -Aía.C^v-.^

101 ditas de criar e plantar nas fiai-
das da serra Mucuripe, no riacho* Tu-
cuns, com meia legoa de fundos paracado lado, na freguezia de SanVAnna;

1 Posse de terras, encravada dentro
das trez legoas da data do Olho d'Água
dos Picos, próxima á Estação de Pi tom-

Pede-se, pois, á pessoa a quem forem ^eim, com immensos íúndos,ua comarca
vavana,. Jít-n, ,\:n, vjüwíA Jy.^AA,jâ _Aido Acarahú

EDHCIO PURICI, IHIIL, UTELLÍClll E RELIGIOSA
DIRECTORES Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

fera lugar a abertns-a da'matricula'deste novo e~-tabeleeimento de educação, no dia S5'de Kovem--
bro'corrente no espaçoso e-elefante prédio a rua

Senador Paula n. 1. *
- «»i-wjjMj>€aEBS»«SB-s-«

oôereeer ditas jóias, o tavor de tomal-as { -t.-.-, -._„,.„„, „. .t)„.K.^1,R^„
ou ao menos dar aviso, a esta redacção, LA tratar nesta cidade com Joaquim Historia do Brazil, Choroqraphia- do 

'Brazil. 
CaUuiraDhia'

que gratificará generosamente.^ i-Uívmmo d Ap-mor. ' <r-;^í!S,i,»-.,j^ .. r»..í«..;>_ .1 i- -1 •
Sobral, 22 de Fevereiro de 1908. (3)

Tosse com hemoptyses
Do Sr. Antônio da Silva Piinentel, respei-

tavol cavallieiro residente em Porto Alegre
recebeu o Visconde de SOUZA SOAUBS à
seguinte' carta:¦'¦€ E'-me difficil exprimir o quanto lhe

«estou obrigado pelo beneficio que colhi
« dè seu maravilhoso PEITO li AL DE CAM-« BAliA', curando-me de uma tosse ,com
«escarros de sangue, que ha seis mezes

:V me atormentava sem contar mais resta-
« belecer-me de fcão grave enfermidade.

« Só áquelies que sabem o que ó Um so-« ffrér destes, é que podem avaliar a sa-« tisfação de que estou possuído
O PEITORAL DE CAMBARÁ, que é oraelho^ remédio para âs affecções pulmonares,bronchites coqueluche, asthma, rouquidão: e

qualqunr tosse, tem o seu Deposito Geral noESTABELECIMENTO INDUSTlilAL-PHAR-
MAOEÜTÍCO rtOUZA SOARES, em Pelotas
(Est. do Rio Grande do Sul).

Vende-se em todas a3 pharraacias e dro-
garias do Brasil.

Deposito no Ceará:'Oswaldo 
Studart.

Guilherme Fonsecca & Cia. ¦

Olympio d' Aguiar.
Sobral, Fevereiro de 1908.

João Adbodato Pilho tem gran-de deposito de Sal, alvo e mui-
to limpo, próprio pj,ra o fabri-
co de queijo.. Vende barato.

Massa de milho preparada a
capricho, vende a preço sem
QomipQtencmJgãoAdeòdato Filho.

aaaeSiiiiás de ctfsturade supo-
St*or qíinliiláíle, em lindas caixas'enverntzadas, i^ende-so em ca- '
ya de a

M. Arthur.

Civilidade e Ueiitjiào.

- CUBSO SE*CIÍN.DAHIO-: — ^-rtucjuèz, Francez,' Latim, .G-epgiraipiTLia, -âLX»±tiLxo:et.iea, Historia Universai e Í5Iie-
tOE^ca.

. Haverá>,dois-exames no decurso, do ^ano. O priinéirouo diai^de .flallío e-o'segundo uo dia i&.dts-iVovembro.-
Triniensalaneute sei-á destribuido uísi-boletiin, «o qualos-<paesvpodei-âo vei* o.j|i»au de ndiantamenio' de seus filliós.

-Serão de 16 de Novembro a 16 % Janeiro

Cura da tosse

OiíXLexLto E^ox^tlarLca. em
barrioas de 50 e ÍOO 3s:iips•\7-eTica.e-se exa casa <3.e

M. ArÚiuiv

isiiiil
yHSOFHIMaBIO ... fi:ooo

CUBSO SECiiNOAHiO. matéria, -4:000

Padre Maw ei de França Uéllds • - ': 
%

e. Vicente Rodrigues dos Santo

.? Attesto que o PEITORAL DE CAMBA-
RA. do Visconde de Souza Soares gosa de
propriedades emollientes e facilita a expecto-
ração, e o considero como excellente meio.
para alliviar e curar a tosse. —•» -«~ ™---—Dr. «Barão de Itapitoeay» —(Pelotas, Rio em ca^a deGrande, do Sul).

Declarado
O abaixo assigoado declara que na

fazenda do Morro, do Sr. Rodolpho Bml

PREGOS FRANCEZES, ri pães, cai-
xaes e caibraes, em maço de 1
kiío a i OOO róis.

Para porçÀo súperiop a 20 ki^
los, íaz-se o desconto de 2O°/0,

M.,Artliur.

L
lio de Moraes, existem de 25 a 30 reses |

ivros collegiaes, religiosos e copiadoree
,para cartas, completo sortimento em

casa de M. Artísui».

,3£'£Á 'ij^WjTí""^ '«!7RS- ¦ -

=e uma Égua d^esta marca.

P
mm

Esta marca lierdei no inventario de
tniulia mãe D. Maria Carolina do Livra-
mento, por preço e quantia de sete mil
reis, uo anuo de 1876, quem comprar este
gado e animaes perde, a não ser feito a
venda por mim.

Sobral, o de Março de 1908.
José Lauriano Maria de Leonism.

Esguiào.de linho muito fino, vende-se em casa de. - Y., a a a
M. • Irüiui*.

lüspelhos dourados pára: sala,
veade-se em eassa de

M. Arthur.

| MASSA DB MILHO
Um sacco com 45 kilos

15$000—vende

"Photographia Iracema" '
-de--joão ¦ senna i mm

Bem montado atelier onde
execiita-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-tograpliica.
RETRATOS EI IODOS OS SISTEMAS

Especialidade em Platinotypia
EJxtl todos bs ¦baxp.ajxCIxos.

Trabalham lioáteiier e no ar
livre e a acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO: ¦¦

Das 8 horas da manhã ás 4
dá tardei
Rua d© Padre' Fialho. -Aí. 12'.

«HOTEL SOBRALENSE»
. -cie- ' 

/, -.\

D. MARCHA MAHíâ Dá COICEIÇÃU
-QÜAüTOS- CONFOHTAYÈIS-

mesa yáriuda.e farta
MODIOIDADE EM PREÇOS ¦

&OJBblj&ALi

Tf

t«

EJ^fcoellentes oomraodos.
Local arejado e no centro da cidade.

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
B03^TJD A. Y&Q&LT.&.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃO
;RELIO A1HO'ANGÉLICO

NOVO MEZ DÉ. MARTA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MARIANAS

MEZ DOS. O. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHKISTO
N..S. DO-P. SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ *

.odoâ estes livros vende-se em <;físa do
t 3S/L. ^SL^ttL-U-jC-

BeEo^âns—Chaüeí—para paro-
-, ^_-_,-.,^ ^ ._ w^-..»^^^ de,-vende-se em¦ casa de

João Adeodatò Filho. == Rua Coronel Joaquim Ribeiro— M, Artliur.

®

íalta qae de alíjiun tempo a esta parte- se re-
sente eaj nossa terra, de um instituto de ensino nascondições em que é o nosso intuito fundar o nosso nesta

eulade, e a alta confiança que depositamos ho seio da ia-
milia solmdense, é p estimulo que nos Seva a abraçarmos 

"
a espinhosa missão-de educadores.:

Perseverança, zelo, interesse e exforços serão envi-
dadosaonosso alcance no sentido de que áquelies cuja eáu-
cação nos íor confiada, auiiram sempre real e verdadei-
ro aproveitamento. * , .

, JDISQIj»I_lirvJk.&:: A'ÍÍy-A

CURSO .PftlfiflAR-lQ 
' — Língua Poi-tuyueza, leitura - e«n

prosâ3verso e m.a±LXLscrip'to;- eíeméntos de qramniati-ca coiii exercícios práticos, escripta, díeUuI.O, arithhietiea

¦*t

MANCHADO


